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			Dedicado a todos os que ousam desafiar a vida 
com serenidade e uma dose extra de alegria 

		

	
		
			
Capítulo 1

			– Demoras? Já estamos atrasadas... e o avião não vai esperar por ti! Mãe, não achas melhor ficares por cá? Ainda se fosses com uma amiga... agora sozinha para a Turquia... sabes que fico preocupada.  

			A Joana, uma vez mais a tentar tirar-me da cabeça a ideia absurda, para ela, de eu ir assim desamparada, para um destino tão distante e desconhecido.

			– Vamos embora, estou pronta! É só uma semana, e preciso de mudar de ambiente. Levo um caderno onde vou registar tudo…. Vai ser o meu diário de bordo e não deixa de ser uma boa companhia….   

			Era agosto. O aeroporto fervilhava de cores, movimento, barulho de conversas, e risadas estridentes. Deambulei pelos espaços comerciais, a aguardar o momento do embarque, por entre grupos de pessoas de todas as idades e géneros. A maioria tagarelava, animada, talvez ansiosa com a proximidade de umas férias em qualquer paraíso de praias turquesa, hotéis com tudo incluído e guias locais simpáticos. A expetativa de obter uma grande variedade de selfies e fotografias exóticas, para postar nas redes sociais, seria um aliciante extra, mas não de somenos importância. 

			Por alguns instantes senti-me transparente, a vaguear, alheada de tudo, como um fantasma, sem existência real. Afastei rapidamente essa imagem, acerquei-me de um balcão, pedi um café e um pastel de nata, sentei-me e peguei no caderno de apontamentos… 

			Uns minutos antes de abrirem as portas de embarque, dirigi-me a uma casa de banho próxima. Estava a caminhar pelo corredor de acesso quando senti que alguém me empurrava com alguma violência. Era uma rapariga com uma t-shirt vermelha, que avançava com brusquidão, até entrar na zona principal das casas de banho, onde se debruçou no primeiro lavatório. Chorava convulsivamente e, por breves instantes, fiquei sem saber que atitude tomar: se por um lado pensei que deveria acalmá-la, por outro o desabar daquele pranto inesperado e sentido, deixou-me paralisada. Acabei por me aproximar e perguntei, baixinho:

			– Precisas de alguma coisa?

			Por alguns momentos pensei que iria, simplesmente, ignorar-me. Depois, levantou a cabeça e olhou-me com um olhar irritado, antes de responder:

			– Não. Meta-se na sua vida! 

			Teria uns dezasseis ou dezassete anos e recordou-me os meus filhos, há uns anos atrás, e os seus dramas de adolescentes. Decidi deixá-la com os seus problemas. 

			Uma cabine ficou vaga e dirigi-me para lá. Quando saí já não havia sinais da rapariga. Apressei-me a seguir as pessoas que avançavam pelas portas de embarque para se dirigirem para o avião.

			Já instalada no meu lugar junto à janela relaxei e concentrei-me nas manobras de descolagem, depois no trânsito na segunda circular e nos telhados das casas da Portela, até que o aparelho começou a deslizar, descontraído, por um céu aparentemente infinito. Sem me aperceber, uns instantes depois, o meu pensamento brindou-me com imagens grotescas e algo ridículas de tempos passados e pouco felizes.

			Pouco a pouco foram surgindo recordações de um divórcio recente, e senti, uma vez mais, a desilusão, o desgosto, e a vontade de apagar da minha história, os últimos anos de conflitos e desencontros. Apesar de tudo, tinham sido muitos anos de partilha, que agora terminavam sem nada mais de positivo além de dois filhos maravilhosos, agora já autónomos e concentrados em desenhar o seu próprio caminho na vida.

			– Desculpe… é a primeira vez que vai à Turquia? 

			– Sim, é a minha primeira vez... – sorri para a senhora sentada ao meu lado, sem grande vontade de alimentar a conversa. 

			– Vai sozinha? 

			E depois de uns breves segundos de silêncio:

			– Desculpe… estou a ser indiscreta…

			Respirei fundo:

			– Não há problema. Sim, divorciei-me há pouco tempo e preciso de me distrair…   

			– Faz muito bem… às vezes temos mesmo de cuidar de nós. As relações não são nada fáceis… eu e o meu marido também já tivemos momentos complicados. Mas respeitamo-nos e somos amigos. Só não perdoava uma traição ou que ele não me respeitasse… isso não… E este circuito turístico, com visitas guiadas todos os dias e mudança de hotel todas as noites, foi uma excelente escolha. Assim fica com pouco tempo para pensar em chatices… 

			Ao contrário do que previra, a viagem foi decorrendo sem me dar espaço para grandes divagações internas. Contei com a ajuda de uma conversadora animada e empenhada em relatar alguns episódios do dia a dia, de uma mulher do Porto, já avó, e professora aposentada. O marido dormitou praticamente durante as cinco horas de voo, enquanto ela, segundo me viria a confidenciar, precisava de conversar, ocupar o tempo todo, para se distrair do medo de voar. 

			Chegados ao aeroporto de Istambul, às quatro horas da manhã, procurava o meu nome num dos cartazes, exibidos pelos guias locais, quando ouvi alguém gritar com entusiasmo, enquanto caminhava na minha direção:

			– Marta, és mesmo tu!!!!???? Que surpresa.... há quanto tempo!!!

			Ao olhar com mais atenção, e perante o meu espanto, ali estava uma colega e amiga dos tempos do liceu, que não via desde que éramos ambas adolescentes, e ela, morena e baixinha, tinha as tranças pretas mais bonitas da turma.   

			– Inês, como é possível???!!! 

			Depois de me envolver num abraço apertado, a Inês apresentou os companheiros de viagem: o marido, uma amiga, e o marido da amiga, todos a residir em Guimarães, para onde se tinha mudado quando casou.  Agora, como já faziam há alguns anos, viajavam juntos durante uma semana nas férias de verão. Simpáticos, sorridentes, descontraídos, certamente com expetativas num merecido descanso sem filhos nem reuniões de trabalho ou outros problemas para resolver.

			– E tu, Marta? Vens sozinha?

			Ainda antes que eu pudesse responder qualquer coisa além de um tímido – sim – um rapaz alto e muito moreno surgiu à minha frente e perguntou como me chamava. Era o Omar, e informou-me que seria o meu guia, durante a minha visita à Turquia.  A Inês também se despediu à pressa para seguir com outro guia e outro grupo. Percebemos que teríamos de avançar para os autocarros com destino aos hotéis onde descansaríamos o resto da noite. Como me tinha recordado a minha vizinha no avião, esta viagem integrava um circuito turístico, que previa uma mudança de hotel todos os dias, e seria necessário aproveitar ao máximo todos os momentos de repouso. 

			Em pouco mais de cinco minutos vi-me novamente no meio de rostos totalmente desconhecidos, sentada num autocarro, às quatro horas de uma madrugada de domingo, a percorrer as ruas de uma cidade com placards luminosos, e slogans publicitários numa língua estranha e indecifrável.  Respirei fundo e senti-me em harmonia com tudo o que me envolvia: afinal também eu navegava, há já algum tempo, por emoções e sensações desconhecidas.

			Chegados ao Hotel, demorei ainda algum tempo, para fazer o check-in e subir no elevador. Finalmente, entrei num grande quarto clássico, com grandes cortinados de veludo cor de salmão, uma mobília de madeira escura, trabalhada, uma cama larga e umas almofadas que se adivinhavam fofas e macias. 

			Ansiosa para me despir e me atirar para um vale de lençóis brancos, peguei na mala para tirar o saco de toilette.  Para minha grande surpresa, após colocar o código, o cadeado embutido não abriu. Tentei mais uma vez, irritada com este contratempo, mas... nada. Olhei para a etiqueta. Era igualzinha à minha, da mesma agência de viagens, mas tinha outro nome escrito: Raquel Soares, e um endereço de Lisboa.

			Fiquei um pouco desconcertada uma vez que a minha mala vermelha e de uma marca pouco vulgar, me parecia única. Realmente faltava um laço branco que lhe tinha amarrado na pega, mas que podia ter-se soltado durante o embarque ou desembarque... isso já me tinha acontecido noutra viagem.

			Não me restou outra solução senão ligar para a receção do hotel. Uma voz jovem e animada atendeu de imediato:

			– Ahhh… ok! Também está aqui uma senhora que levou uma mala trocada... deve ser a sua.... Não se importa de a trazer cá abaixo? Ou prefere aguardar que mande aí o bagageiro?

			Respondi que já descia, não queria demorar mais tempo. Voltei a calçar os ténis e regressei ao átrio principal do hotel onde uma mulher alta com cabelo muito curto e louro, quase branco, me esperava ao lado de outra mala vermelha igualzinha à minha... a mesma marca e o mesmo modelo.

			– Marta Andrade? Não sei como isto aconteceu, nem sabia que havia uma mala igual à minha, aqui no grupo...

			– Olá! Sim, eu também não verifiquei, estou habituada a que esta seja única... afinal tem uma irmã gémea... esperemos que não haja mais nenhuma, mas de agora em diante vou ler sempre a etiqueta... Boa noite!

			E assim, com uma dose extra de boa disposição e paciência, sorrimos, trocámos de malas e regressámos cada uma ao respetivo quarto. Afinal, a minha ainda tinha a fita branca atada à pega, e soltou o cadeado integrado, rápida e obediente, assim que coloquei o código.  A seguir fiz a higiene essencial e caí na cama, num sono profundo, intervalado por sonhos com centenas de malas, aeroportos caóticos, amigos de infância risonhos e bailados de danças do ventre, com bailarinas roliças a rodopiar numa miríade de véus coloridos.

			Acordei, na manhã seguinte, com o toque insistente e estridente do telefone a interromper um sonho animado. Saltei da cama diretamente para um duche rápido, com a sensação de que precisava ainda de mais um par de horas de sono, para ficar bem. 

			O restaurante do hotel ficava no último andar com uma vista deslumbrante sobre a cidade e o rio. As mesas, alinhadas sobre um grande terraço, estavam quase todas ocupadas e percebi que deveria teria sido a última pessoa a chegar. A saída estava prevista para as dez horas e faltavam pouco mais de vinte minutos.

			– Olá, Marta, sente-se na nossa mesa. Nós estamos quase a terminar...

			– Obrigada! 

			– Olha, Carlos, esta é a pessoa com quem troquei a mala, ontem à noite.

			– Ahhh, ok. Muito prazer. A Raquel dizia sempre que tinha uma mala especial e única, mas afinal...

			– Pois, também eu, daí a confusão. Excesso de confiança!

			E assim, entre o pão com manteiga, um chá de maçã, vários bolinhos turcos e um café forte, o Carlos e a Raquel continuaram a fazer-me companhia, e revelaram-se conversadores animados e sorridentes, ansiosos, tal como eu, por partir à descoberta dos mistérios de Istambul, essa grande metrópole que albergava mais de doze milhões de almas.

		

	
		
			
Capítulo 2

			Istambul seduziu-me desde o início: os contrastes sociais e arquitetónicos, a multiculturalidade, que se vislumbrava em todos os espaços onde conviviam e se cruzavam a todo o instante, mulheres de burca, outras de calções curtos e tops de alças, homens louros, outros bem morenos com cabelos e sobrancelhas espessas de um negro profundo.

			Sentadas na relva ou nos bancos dos jardins, viam-se algumas mulheres de meia-idade, de lenço na cabeça, olhar distante, saia rodada e comprida, a fumar um cigarro, tranquilamente... Os gatos deslizavam, lânguidos, pelos passeios e praças, ou dormitavam em cima dos muros ou dos relvados.

			No ar pairava o chamado huzun, uma certa melancolia, uma aura de nostalgia, que criava um ambiente algo misterioso. Ao percorrer e descobrir pouco a pouco os recantos da cidade, antigamente chamada Bizâncio e também Constantinopla, sentia-me balançar entre o passado e o futuro, o cosmopolitismo e o tradicionalismo, a memória e o esquecimento.    

			Depois das visitas culturais da manhã, que incluíam a Catedral de Santa Sofia e a Mesquita Azul, chegámos ao local do almoço, um restaurante localizado junto do chamado Corno Dourado1, com mesas para oito pessoas. Durante a manhã, eu, o Carlos e a Raquel, fomos conversando e, naturalmente, sentámo-nos juntos, na mesma mesa. As restantes cadeiras foram sendo ocupadas e, num certo momento alguém tomou a iniciativa das apresentações: um casal, ambos com cerca de 55 anos, a Augusta e o Artur, de Aveiro, ela educadora de infância e ele médico num Centro de Saúde, e duas amigas mais jovens, que viajavam juntas: a Leonor andaria pelos 35 anos e a Maria pelos 30, ambas de Coimbra. 

			Para não ter de dar muitas e repetidas explicações, quando me apresentei, aproveitei para responder à questão, que intui, que me seria colocada mais cedo ou mais tarde:

			– Sou a Marta, moro em Lisboa. E vim, sozinha, à descoberta da Turquia.   

			Ninguém comentou, a conversa continuou animada e alegre, e, ainda antes do café, juntámo-nos um pouco mais, para tirar uma selfie, uma alegre e exuberante fotografia de grupo, para memória futura. 

			A partir deste pequeno convívio o grupo ficou mais unido, e continuámos a viagem quase sempre juntos, a partilhar opiniões, impressões, selfies e quase todas as refeições. 

			Numa noite a seguir à nossa chegada, depois do jantar no hotel, decidimos caminhar um pouco pela cidade e parámos para tomar um chá num sítio que nos pareceu especial. 

			O espaço vasto e aberto, consistia numa esplanada, onde mesas redondas de ferro e cadeiras de vime com almofadas de veludo azul-turquesa, estavam dispostas sobre um tapete de relva que se espreguiçava até à margem do rio. No chão repousavam grandes lanternas de cobre rendilhado, com incrustações douradas e azuis, que exalavam uma luz serena, pálida e amarelada. Pendurada sobre as águas tranquilas e negras do rio, uma enorme lua cheia trazia uma nota acrescida de mistério e magia. 

			Foi difícil arranjar mesas vagas para nos sentarmos todos juntos. Apesar de serem muitas, talvez meia centena, estavam quase todas ocupadas, com famílias com crianças ou jovens casais de namorados. Finalmente, com a ajuda do empregado, conseguimos juntar duas mesas e sentámo-nos, a desfrutar da atmosfera cálida e romântica. Chegou o chá quente, servido num bule de cobre trabalhado, elegante e requintado. Ali ficámos, descontraídos, a saborear a infusão de ervas aromáticas e a absorver, deliciados, a quietude desse ambiente e o suave perfume de incenso queimado, que nos envolvia numa aura de misticismo e encantamento.

			Inesperadamente, no meio do silêncio, ouviu-se um potente e doce grito musicado: era o chamamento para a oração. A voz profunda e poderosa do muezzin2, preencheu todo o espaço que, de repente, vibrou de emoção e, apesar da língua ser totalmente desconhecida para mim, entrou-me de rompante, pela alma dentro. Uns instantes depois, ainda eu estava impressionada e suspensa nesse momento, restabeleceu-se, de súbito, um silêncio total. Olhei à minha volta e, com exceção da nossa, todas as outras mesas estavam agora vazias. As pessoas iam saindo da esplanada, devagar, silenciosas, em direção à mesquita para a oração da noite... 

			De regresso ao hotel, pensava ainda na forte emoção que senti, no momento em que a voz do muezzin rasgou o silêncio da noite. À minha frente a Augusta e o Artur caminhavam abraçados, enquanto conversavam, num clima de perfeita harmonia e cumplicidade. A lembrança do meu casamento desfeito surgiu na minha mente, imperativa. Na verdade, não me recordava de termos tido momentos de entendimento, tão perfeito e ajustado, como o que se percebia existir no casal que seguia à minha frente e que supostamente convivia há, pelo menos, trinta anos. A nossa dinâmica sempre foi estranha. Embora de início tivesse havido alguma paixão entre nós, no fundo éramos duas pessoas muito diferentes. Ao longo do tempo, as nossas diferenças foram-se acentuando até restar só alguma amizade. Todos os posteriores desentendimentos terão sido o resultado das nossas diferenças naturais.

			Apesar de racionalmente pensar assim, olhar para a Augusta e o Artur fez surgir dentro de mim um sentimento de solidão, e vulnerabilidade, incómodo. Sem perceber bem porquê, veio-me à lembrança uma imagem dos últimos tempos de mulher casada em que me apercebia da presença meramente física do Gabriel, mas sentia uma ausência total, um vazio de afeto, de emoção, de sentir, uma enorme distância emocional e afetiva. 

			De forma um pouco precipitada, despedi-me de todos e regressei ao meu quarto, com a expetativa de que uma boa noite de sono me fizesse recobrar o ânimo para poder manter a energia durante o dia seguinte.

			Ao passar pela entrada do hotel os ritmos de uma melodia ecoavam pelo espaço, incorporados numa voz masculina forte e profunda, e impregnavam o ambiente com notas sugestivas de romance e intimidade. 

			No átrio estava já um casal a aguardar o elevador. Sem paciência para mais demoras, subi rapidamente as escadas até ao terceiro andar, e atirei-me para cima da cama… Duas lágrimas teimosas deslizavam pela minha cara. Não, não tinha vindo à Turquia para me permitir mergulhar em recordações tristes, ou crises de carência afetiva.  Levantei-me, dirigi-me à casa de banho e abri o chuveiro para um duche quente e demorado. O calor da água, e o perfume de jasmim do gel de banho, devolveram-me algum conforto e tranquilidade. 

			Liguei ao WiFi do hotel e as mensagens de WhatsApp começaram a entrar. Assegurei aos meus filhos, e aos amigos, que estava tudo tranquilo, apaguei a luz, e sem tempo para mais devaneios, adormeci.

			Acordei algum tempo depois com o barulho de uma acesa discussão. As vozes ouviam-se mesmo detrás da cabeceira da minha cama. Pareciam vir de um casal. A voz dele soava mais contida, mas a da mulher num tom agudo, denotava grande irritação. Tapei a cabeça com a roupa da cama e depois com uma grande almofada, na esperança de conseguir algum silêncio. Ainda assim, continuava a ouvir um chorrilho de palavras ininteligíveis, mas agressivas. Alguém bateu numa parede, talvez fossem os vizinhos de baixo, que, tal como eu, queriam descansar. Apercebi-me que o som das vozes se foi diluindo e uns instantes depois voltei a mergulhar num sono tranquilo. 

			Quando acordei com o som do telefone, na manhã seguinte, o silêncio à minha volta era total. Dei por mim a comentar, sozinha:

			– Quem seria que estava tão irritado? Espero que não tenha sido ninguém do grupo…

			
				
					  Corno Dourado ou Corno de Ouro é um estuário que divide o lado europeu do lado asiático, na cidade de Istambul.

				

				
					  (Extraída da Wikipédia) Muezzin, almuadém, almoadém, ou almuédão é, no Islão, o encarregado de anunciar em voz alta, do alto das almádenas (ou minaretes), o momento das cinco preces diárias. O chamamento consiste em proferir a frase Allah hu Akbar (Alá é grande), seguida da chahada, a “profissão de fé” islâmica. Esse chamamento (adã) é entoado de forma melodiosa, sendo necessário que as palavras sejam bem pronunciadas.

				

			

		

	
		
			
Capítulo 3

			A visita guiada, na cidade de Istambul, incluía uma imersão no Grande Bazar, o maior e mais antigo mercado coberto do mundo. Com mais de três mil e seiscentas lojas, pequenas, e alinhadas num labirinto de cerca de sessenta ruas, é uma verdadeira cidade comercial, subterrânea. À medida que íamos penetrando neste ambiente estranho, e seguíamos em pequenos grupos pelas ruelas estreitas e labirínticas, o nosso olhar cruzava-se frequentemente com o de alguns homens, sobretudo jovens, sentados, ou encostados à entrada das pequenas lojas, que nos fixavam demorada e intensamente, com um olhar húmido, envolvente, penetrante e lascivo.

			Praticamente de dois em dois metros surgia um vendedor que abordava os turistas, lhes pegava até pelo braço, para lhes mostrar os produtos, e os aliciar a entrar nas respetivas lojas. Quase instintivamente, ia-me desviando sempre que adivinhava a iminência de um possível contacto físico, que, neste ambiente, me parecia demasiado íntimo e invasivo. 

			Nesta dinâmica social é normal regatear, quase raiando a discussão, mesmo para uma pequena compra. Faz parte da cultura.... Só com a perspetiva de entrar nesse jogo de números, sentia-me incapaz de comprar o que quer que fosse, mas a certa altura vi umas peças de artesanato de que gostei muito. A Leonor, já experiente nesses negócios, percebeu a minha inibição, ofereceu metade do valor pedido, e, sem ela falar turco nem ele qualquer outra língua, depois de muita interação gesticular e de valores que iam sendo escritos ora por ela, ora pelo rapaz, num papel meio amarrotado e já muito usado, chegou finalmente a acordo com o vendedor. Enquanto ela lhe colocava, uma a uma as liras turcas na palma da mão, ele encolhia os ombros, com ar resignado, a mostrar-lhe que ela tinha feito um bom negócio e que ele não poderia ter feito um preço mais baixo.

			Depois de pegar, e admirar minuciosamente, as seis chávenas de vidro com aplicações de estanho, e as seis colheres pequeninas, também de estanho artisticamente trabalhado, arrumei-as na mochila e disse para a Leonor:

			– E agora, onde vamos?

			– Não queres mais nada? Se calhar é melhor irmos ter com o grupo. Não estou a ver nenhum deles por aqui…  

			Olhámos uma vez mais, mas, à nossa volta, além de pessoas locais, vendedores, e muitos turistas, não conseguimos lobrigar nenhuma cara conhecida no meio da multidão que preenchia a rua.  

			Andámos uns metros, na direção de onde pensámos ter vindo, e chegámos a um pequeno largo, de onde nasciam umas cinco ruelas, com pouco mais de um metro e meio de largura, repletas de gente mais ou menos apressada, na maioria turistas. Por alguns instantes alonguei a vista por cada uma das vielas, na esperança de identificar algum detalhe, uma loja, um vendedor, uma peça, que já tivéssemos visto antes. Não encontrei nada. Aparentemente, tudo se repetia: as bancas e as filas contínuas de tendas ofereciam o mesmo tipo de produtos, exóticos, coloridos e variados, e os vendedores tinham fisionomias idênticas.

			Os meus olhos cruzaram-se com os da Leonor e passaram a mesma mensagem: tínhamo-nos perdido no labirinto do grande bazar. Um vago sentimento de culpa começou a emergir dentro de mim: afinal, se não fosse a compra das chávenas, não nos teríamos mantido durante tanto tempo afastadas do grupo…

			Enquanto tentava pensar com mais clareza, percebi que um rapaz, seguramente turco, avançava na nossa direção. Pela nossa atitude deve ter percebido a nossa desorientação. Uns instantes depois, abeirou-se de nós, e perguntou num estranho inglês:

			– Are you lost?

			Antes que eu tivesse tempo para qualquer reação, a Leonor respondeu num tom frio e seguro:

			– No, thank you.3

			Olhei para ela com ar interrogativo. Encolheu os ombros.

			– Telefonamos ao Omar. Tens o contacto?

			– Eu não… tu também não tens? Faltam ainda dez minutos para o fim da visita…. Será que ainda não deram pela nossa falta?

			Reparei que o rapaz que nos tinha abordado, permanecia a observar-nos, a uma certa distância. Tentámos disfarçar o medo, avançámos alguns metros em sentido contrário, e entrámos numa loja de artesanato.

			Ainda dentro da loja, a Leonor ligou à Maria. Não atendeu. Começámos a ficar ansiosas. E se os telemóveis não funcionassem aqui, por qualquer motivo que desconhecíamos? 

			Enquanto eu fingia interessar-me por uma estatueta de cobre, a Leonor permanecia à entrada da pequena loja e olhava nos dois sentidos na esperança de ver surgir alguém conhecido. Quando o vendedor estava quase a abordar-me, talvez ao ver o meu interesse demorado numa peça, ela surgiu, nervosa, à minha frente, e segurou-me pelo braço:

			– O rapaz que nos perguntou se estávamos perdidas está aqui… encostado… em frente da loja…

			Olhei, e bati com os olhos no olhar profundo e escuro do jovem turco. Senti uma vontade enorme de fugir dali. Mas para onde?

			O telemóvel da Leonor tocou nesse instante. Era a Maria. Já estavam todos e faltávamos só nós as duas. Depois de um crítico – Onde se meteram? – passou o telemóvel ao nosso guia, o Omar, que continuou no mesmo tom:

			– Onde estão? Não se deviam ter afastado tanto do grupo… ainda por cima num ambiente que não conhecem…

			Aliviadas, demos todos os pormenores possíveis sobre a localização, e a loja de artesanato onde nos encontrávamos. Em menos de cinco minutos enxergávamos, a caminhar apressado na nossa direção, a silhueta simpática do Omar. 

			Quando chegou mais perto, apercebemo-nos que vinha acompanhado do jovem que nos tinha abordado anteriormente. Apresentou-o como sendo uma das pessoas, ligadas ao setor do turismo em Istambul, que garantia que os turistas, quando se perdiam, não entravam em pânico. Era vulgar acontecer no Grande Bazar. Sorrimos. Afinal a nossa imaginação é que nos estava a criar situações dramáticas.

			Entretanto, o Omar e o jovem tagarelavam, animados, em turco. Despediram-se com um abraço e uma sonora gargalhada. Imaginei o teor dos comentários… 

			Nos dias seguintes a visita continuou com um passeio nos jardins do Palácio Real. Fizemos um cruzeiro no mar de Mármara, onde as evidências sociais existentes entre a parte europeia e asiática de Istambul, resultaram numa visão quase obscena para nós, e visitámos o mausoléu grandioso, imponente, de Kemal Ataturk, o fundador da República da Turquia e 1º Presidente.

			Estávamos em 2010 e Istambul era a capital europeia da cultura. Nos monumentos notava-se um grande cuidado na limpeza e em pequenos pormenores, como as bonitas écharpes que, à entrada das mesquitas, forneciam às mulheres para tapar a cabeça e os ombros.

			Neste meio cultural e social tão diferente do meu ambiente habitual, rodeada por pessoas que falavam uma língua que não entendia, e que sabia que não entendiam a minha, fui-me sentindo, pouco a pouco, curiosamente livre, segura e tranquila. 

			Atenta a tudo o que era diferente, na visita ao mercado de especiarias debruçava-me sobre uma banca, onde pós de açafrão de um amarelo intenso, coexistiam lado a lado com outros pós e grãos, verdes, azuis, vermelhos, castanhos, que exalavam cheiros fortes e exóticos, que desconhecia. O vendedor aproximou-se mais de nós, apontou para o Artur, que estava a meu lado, e depois para a Leonor, a Augusta e a Maria, que um pouco atrás de mim, aguardavam que lhes desse espaço para verem os artigos expostos, de mais perto. De seguida entrou na tenda e regressou com uma saqueta de um pó, supostamente afrodisíaco, que deu ao Artur com um piscar de olhos. 

			– Está enganado! Minha é só esta… Augusta anda cá para o senhor te ver…  

			Deduzimos que o vendedor pensaria que o Artur tinha quatro mulheres, e precisaria de um reforço, uma ajuda suplementar. Rimos bastante com a situação, e lá comprámos uns frasquinhos de pimenta e cravinho. 

			Enquanto caminhava descontraída, com o grupo, de regresso ao autocarro, senti que, de forma muito suave, me seguravam na mão. Olhei, e deparei-me com um menino, que teria pouco mais de quatro anos, que caminhava a meu lado, e me olhava com um sorriso inocente e luminoso. Fiquei admirada, tirei a mão com tranquilidade, fiz-lhe uma festinha na cabeça e disse-lhe: 

			– Onde está a tua mãe? Vai ter com ela que ainda te perdes... 

			Mas, claro que ele não entendeu nenhuma das minhas palavras, e continuou parado, a sorrir para mim, com o sorriso fresco e puro das crianças. E estendeu a mão...

			– Não, não te vou dar dinheiro, tens de ir ter com a tua mãe – repetia eu enquanto recomeçava a caminhar, a tentar evitar que me seguisse.    

			Mas ele continuou a sorrir e a estender a mão e, apesar de eu ter continuado a andar, e entrasse para o autocarro, não desistiu, e ficou à porta, do lado de fora, a sorrir e a olhar fixamente para mim. Então, decidi tirar uma moeda pequenina e dei-lha, pensando que iria finalmente, embora. Mas não foi... e continuou a olhar-me e a sorrir até o autocarro fechar as portas e se preparar para arrancar. 

			O guia foi o último a entrar e não pude evitar dizer-lhe:

			– Omar, estás a ver aquele menino pequenino, ali sozinho? Seguiu-me até aqui, sempre a sorrir, não percebi o que queria, mas estendia a mão, e acabei por lhe dar uma moeda.... Será que está perdido?

			O guia ficou hirto, suspendeu o que estava a fazer, virou-se para mim e disse-me, com um ar bastante irritado:

			– Deste-lhe uma moeda? Não voltes a fazer isso!!! Por favor, não voltes a fazer isso na Turquia.

			E continuou, virado agora para todos os turistas, que tinham acabado de se sentar, e assistiam, admirados, à sua rispidez, tão diferente da normal simpatia:

			– Por favor, não deem dinheiro às nossas crianças. Além de ser proibido, não queremos ser um país de pedintes. Se lhes dão dinheiro, os pais habituam-se a que isso seja um modo de vida...  acabam até por faltar à escola. E um país, sem educação, será sempre um país de mendigos. Não é isso que queremos para a Turquia... 

			Mensagem entendida, pelo meu lado e de todos. 

			
				
					  Tradução: “Are you lost?” – Estão perdidas? – “No, thank you” – Não, obrigada

				

			

		

	
		
			
Capítulo 4

			Tinham decorrido já três dias, desde a minha chegada à Turquia, e nem sinais da Inês. Logo após o desembarque no aeroporto de Istambul, os turistas portugueses foram divididos por vários autocarros, em pequenos grupos, cada um com cerca de vinte pessoas. Esses grupos raramente partilhavam os mesmos espaços, talvez para distribuir os benefícios de alojamento e alimentação por diversos fornecedores locais. Desde que tinha reencontrado a minha amiga de infância que a minha curiosidade por aquilo que teria sido o percurso dela, desde que deixámos de nos ver na adolescência até esse momento, era muita, e ansiava por voltar a vê-la, com mais algum tempo, para conversarmos.

			Aconteceu, na região da Anatólia, ao almoço, quando regressávamos da visita da manhã a uma aldeia troglodita, e eu procurava um lugar num salão imenso, repleto de turistas agitados e esfomeados, quando, de repente, vi a alguns metros de distância alguém a acenar e chamar:

			– Martaaaa!!!!  Tens aqui um lugar! Aquiiiii....

			Separei-me do meu pequeno grupo de amigos recentes, e dirigi-me para uma mesa comprida, onde me ajeitei no lugar ao lado da Inês, que já tinha a sopa a fumegar no prato.

			– Obrigada! Ainda bem que me viste.... Estava complicado, há já poucos lugares… fiquei à conversa com umas pessoas do grupo, e acabei por me atrasar... – agradeci, com um sorriso.

			A Inês, naturalmente curiosa, segredou-me ao ouvido: 

			– Então???!! Vieste sozinha? Casaste com o Gabriel Fontoura, não casaste? Onde para o jeitoso do teu marido?

			Sem espaço, nem tempo, nem disposição, para esse tipo de confidências, respondi-lhe com um encolher de ombros:

			– Arranjou outra…  e foi à vida dele…

			– A sério???  Fizeste bem em vir para longe… olha que traste que ele me saiu… 

			Uma vez mais, senti-me invadida por um sentimento de fragilidade e de fracasso. Arrependi-me de ter acedido ao chamamento da Inês e ter vindo, assim, desaguar no meio de dois casais que materializavam o protótipo do sucesso matrimonial. 

			O empregado do restaurante interrompeu estas nossas confidências para retirar os pratos, o Luís disse qualquer coisa à Inês que lhe desviou a atenção, e eu senti-me novamente desaparecer, numa avalanche de recordações, sentimentos e alguma emoção. Foi num intervalo entre o assado de costela de cordeiro (kuzu kaburga) e a sobremesa, um doce maravilhoso feito com massa de amido, leite e nozes (o famoso gulaç), que discretamente observei, um pouco melhor, o marido, e o casal que acompanhavam a Inês. 

			Todos andariam pelos cinquenta anos. O marido, Luís, de estatura média, em forma, já com muitos cabelos brancos, reservado, pouco falador, o amigo, Jorge, um pouco mais alto e mais extrovertido, com algumas entradas, disfarçadas ao manter o cabelo totalmente rapado, e a Filipa, um pouco snob, magra, loura, bonita, sedutora. A Inês continuava elegante, alegre, autoconfiante, com olhar vivo e inteligente, uma morena lindíssima. 

			A conversa era feita de pequenas banalidades, entre a apreciação da comida e da bebida, mas, talvez um gesto, um toque espontâneo, entre a Filipa e o Luís, me tivesse deixado algo desconfortável. Há certas coisas que nós, as mulheres, intuímos, a partir de quase nada... será o tão falado sexto sentido?   

			No entanto, tudo parecia normal e inocente, e tanto a Inês como o marido da amiga, se mostravam descontraídos e conversadores. À primeira vista seriam os dois casais que qualquer agência de viagens contrataria para publicitar uma viagem de sonho.

			Acabado o almoço, de regresso ao autocarro, veio-me de novo à lembrança esse pequeno nada, que tratei de eliminar rapidamente da lista de recordações. Praticamente não os conhecia, e a convivência regular que teriam, há muitos anos, levaria, certamente, a uma maior proximidade entre eles.

			Depois de uma tarde muito preenchida, e de um jantar ligeiro no hotel, sentei-me no terraço, numa poltrona de vime, um pouco isolada, simplesmente a observar as pessoas que me rodeavam e, talvez com um olhar mais atento, as que faziam parte do pequeno grupo de quem me sentia mais próxima, e com quem começava a tecer laços de amizade e cumplicidade. Estavam todos juntos, de pé, uns metros à minha frente, o Artur a contar anedotas e os outros a rir descontroladamente...

			Compunham um pequeno grupo heterogéneo, mas adivinhava-se na forma de comunicar, que durante estes dias tinham criado entre eles uma ligação afetiva, um elo invisível de cumplicidade, que os unia. A Augusta, assim como o marido, teria cerca de 55 anos, era uma mulher baixinha e com bonitas curvas, que o Artur lhe fazia saber que apreciava, quando via uma mulher magra e lhe chamava trinca-espinhas. O marido, o Artur, já com umas entradas no cabelo bem evidentes, era uma animação constante, com uma anedota sempre pronta, a propósito de qualquer coisa, ou situação. O Carlos andaria pelos 45 anos, era alto, magro, com cabelo um pouco comprido e um humor mordaz. A mulher, Raquel, era mais jovem, talvez tivesse uns 40 anos, era alta, elegante, com cabelo bastante curto e louro, quase branco. Aparentavam uma relação cordial, mas, segundo me parecia, a paixão já não existia. As duas amigas de Coimbra eram muito diferentes: A Leonor, racional e pragmática, tinha 36 anos, segundo me disse, era muito focada na profissão e, pelas histórias que contava, tinha uma carreira cheia de sucessos; a Maria tinha 29 anos, era um pouco tímida, delicada e meiga. Eram colegas na mesma empresa e tinham recebido esta viagem como prémio de bom desempenho num grande projeto internacional. A Maria tinha namorado, que não tinha podido acompanhá-la, mas lhe telefonava todos os dias. Quando falava dele os olhos iluminavam-se. Estavam apaixonados e iam casar na Primavera do ano seguinte.

			As minhas conjeturas foram interrompidas pela voz do animador cultural, que soou forte e timbrada, a anunciar que o espetáculo ia começar. Quase de imediato o grupo dispersou para arranjar um lugar nas cadeiras, dispostas em várias filas, de frente para o pequeno palco. No único lugar que havia a meu lado, aterrou o Carlos, pegando no saco que eu lá tinha deixado e colocando-o ao colo. E, enquanto a roliça bailarina iniciava os primeiros trejeitos de uma aeróbica e sensual dança do ventre, aproximou-se mais de mim e segredou-me ao ouvido:

			– Marta, o que achas da Leonor? 

			Talvez porque olhei para ele com algum espanto e arqueei as sobrancelhas, sem dizer nada, continuou:

			– Acho que estou mesmo a ficar apanhadinho... e, pela minha experiência, também não lhe sou indiferente...

			 Continuei em silêncio, sem saber o que dizer.

			– Ahhh, sabes, eu e a Raquel somos apenas companheiros de viagem. Somos amigos.  Sim, amigos coloridos… de longa data. A Raquel não quer compromissos e eu, divorciado há quatro anos, sem filhos, também gosto de viajar acompanhado, mas prezo muito a minha liberdade...

			– Vieste longe para mudar isso tudo....  – Comentei, com um sorriso de incredibilidade.

			– Já percebi... achas que me estou a precipitar...

			– Acho que estás aqui há três dias... vai com calma... e se és amigo de longa data da Raquel não vais querer deixá-la desconfortável agora... aposto que não comentaste nada com ela.

			Concentrei-me no bailado e na bailarina que, flexível, rodopiava ao som da música e dos tambores, agitando véus coloridos, sininhos de metal e os lisos e longos cabelos negros. Uns instantes depois olhei para trás e avistei, umas três filas atrás de nós, a Raquel que ria e conversava, animada, com a Leonor.

			Ainda que quisesse ajudar o Carlos, não conseguia. A minha experiência em casos de amores substituídos, condicionava-me. Antes de terminar o espetáculo, despedi-me do Carlos, acenei aos companheiros de viagem, e fui para o quarto, onde uma noite sem decisões complicadas nem problemas pendentes, me abraçou, e me envolveu num sono tranquilo e reparador.       

		

	
		
			
Capítulo 5

			O autocarro do circuito turístico percorria agora a parte oeste da Turquia, a Capadócia, com breves paragens para passearmos sobre o lago salgado e visitarmos em Goreme, uma aldeia troglodita, continuando depois a deslizar por muitos quilómetros de estrada, humanizados de vez em quando, por algumas aldeias e buliçosas feiras ao ar livre. 

			A meio da manhã estacionou na encosta de um planalto, uma zona um pouco inóspita, com poucas árvores, e vegetação envolvente escassa e rasteira. Ao longo de um largo espaço, aberto e plano, avistava-se um certo frenesim e agitação entre pessoas, animais, e uma enorme quantidade de toda a espécie de utensílios. Era dia de feira.

			À medida que caminhávamos e nos aproximávamos íamos passando, com alguma dificuldade, pelos intervalos de uma imensidão de tendas brancas que partilhavam o espaço. Por cima das nossas cabeças e rentes ao chão, uma amálgama de cordas e panos de cores vivas ligavam e atavam as tendas umas às outras. 

			Os comerciantes misturavam-se com os clientes nas ruelas improvisadas e nos espaços à frente das bancas. Senti-me recuar uns cinquenta anos: esta era a imagem que teriam as feiras nas aldeias de Portugal há muitos anos atrás.

			Observei as mulheres com mais detalhe: algumas estavam vestidas de preto integral, outras com padrões floridos, de cores vivas, mas todas elas usavam saias rodadas e compridas, blusas de mangas largas, leves e esvoaçantes, apertadas com punhos largos, e grandes lenços, cruzados à frente e amarrados atrás, a tapar completamente o cabelo. 

			Ao deambularmos por entre o bulício da multidão, entrámos, por acaso, no espaço entre duas tendas, e vimo-nos rodeados por uma imensidão de peças de lingerie, sobretudo cuecas e soutiens, de cores variadas: amarelo açafrão, azul índigo, verde-esmeralda... que abanavam, agitadas pelo vento, penduradas, por molas luzidias, nas cordas que cruzavam o pequeno caminho arenoso. Logo ali ao lado, alguidares cheios de detergente em pó, feijão, tremoços secos, vendidos a peso ou à dose, calibrada numa pequena tijela de plástico, competiam com ferramentas, tapetes floridos, sapatos, frutas, e algumas peças artesanais de cerâmica, alinhadas e empoeiradas. Pendurados no teto das tendas, nas cordas que as sustinham, e por todo o lado, dezenas de olhos turcos, azúis, uns maiores que outros, mas todos estáticos e misteriosos, olhavam, fixamente, o vazio... 

			À medida que fomos avançando no meio dos muitos clientes, começou a ouvir-se uma canção árabe, poderosa, uma mistura do caraterístico chamamento para a oração dos muezzin com o som de um desfile de cavalos ao vento, resultando numa mistura forte de emoção e energia. Alguém comentou que se tratava de um cantor turco, muito famoso na época, o Turkan.  

			Passeava descontraída por esse espaço tão genuíno e popular enquanto trocava impressões com a Maria e a incentivava, entre algumas gargalhadas, a escolher um conjunto de lingerie sexy, ou uma roupa de bailarina, para usar no regresso a Portugal, talvez na noite de núpcias.... Estávamos tão entretidas e empenhadas, a escolher a cor e o modelo, que ambas estremecemos quando o ruído de fundo foi cortado, inesperadamente, por uma melodia cantada numa língua que conhecíamos bem:

			... Amor, se me trouxesses as vielas de Lisboa...

			Intrigadas, desistimos das compras e fomo-nos aproximando do local de onde vinha o som. Para minha surpresa, a Leonor, muito direita, com os cabelos a balouçar levemente, ao ritmo do vento, rodeada por um semicírculo de atentos aldeãos, e ao lado de um jovem deslumbrado e sorridente feirante, continuava a cantar:

			... se me amasses num quarto clandestino…

			Na fila da frente avistei o Carlos, suspenso, fascinado, de olhos brilhantes fixos na Leonor. Quase ao lado, debruçada sobre uma banca a escolher umas peças de artesanato, a Raquel parecia completamente alheia ao fado e à melodia. 

			A canção terminou, a Leonor devolveu o microfone ao rapaz, que a devorava com os olhos, e o Carlos avançou emocionado, a envolvê-la num forte abraço. Os feirantes e os clientes aplaudiram energicamente e o guia apareceu, um pouco agitado, a pedir a todos que regressassem ao autocarro sem mais demoras.

			Já dentro do autocarro a Leonor era o centro das atenções: todos lhe davam os parabéns. Estariam, tal como eu, longe de imaginar que iriam assistir a esta interpretação do fado, numa voz clara e forte, num qualquer lugar distante e perdido no meio da Capadócia. Talvez, ao aperceber-se disso, Omar, o nosso guia, ironizou:

			– Tenho de ter cuidado contigo! Agora ficaram todos a pedir o CD com a música que cantaste... já não querem saber das músicas do Turkan... Ainda cá ficas!

			Seguimos para o restaurante onde o nosso pequeno grupo acabou, uma vez mais, reunido na mesma mesa. Todos os olhares e comentários se focavam na Leonor. O Carlos, sentado ao lado dela, servia-a como um fã fiel e dedicado. A Raquel ficou sentada entre ele e a Maria, mas parecia não estar nada incomodada com o súbito afastamento emocional do companheiro de viagem. Já no momento das sobremesas alguém gritou de uma mesa próxima:

			– Canta um fado!

			Olhei para a Leonor que sorria, tranquila, enquanto respondia:

			– Hoje já animei o grupo! Passo ao seguinte… 

			Os intervalos de tempo estavam rigorosamente planeados e, uns minutos depois, o Omar começou a chamar o grupo para regressar ao autocarro.

			Enquanto percorríamos regiões menos povoadas, entretinha-me a degustar um chá de maçã acompanhado com uma baclava, um doce semelhante ao strudel, que um dos nossos motoristas trazia sempre para o lanche. Algumas pessoas do grupo tomavam raki, anis turco, ou café turco4, sempre quente.  

			À medida que íamos passando pelo interior, o guia falava um pouco dos usos e costumes de cada região. Mostrou-nos algumas casas que tinham uma, duas ou três garrafas no telhado. Segundo explicou era a forma como o dono da casa, dava a saber à comunidade, que tinha uma, duas ou três filhas para casar. Quando uma delas casava, no dia do casamento, o noivo, com uma espingarda de pressão de ar, partia uma das garrafas. Assim se geria a comunicação social nas aldeias mais isoladas, e distantes das grandes cidades.

			Também os pedidos de casamento tradicionais, ainda em uso nos sítios mais remotos, integravam alguns rituais interessantes. No início da proposta de noivado era o pretendente, que, acompanhado por alguns familiares, ia a casa da rapariga pedir a mão dela à família. Na cultura turca é má educação dizer que não. Então, depois de uma conversa entre as famílias, onde se pretendia conhecer a situação financeira e o caráter do rapaz, servia-se o café. 

			Se estivesse doce significava: Aceitamos com muito gosto;

			se estivesse normal de açúcar: Vamos pensar no assunto;

			se estivesse sem açúcar: Não estamos interessados.

			Todos entendiam e aceitavam. Nunca se discutia a decisão. 

			Noutras regiões eram os sapatos, os encarregados de dar as notícias: quando o rapaz e a respetiva família chegavam a casa da noiva, descalçavam-se, e os sapatos, naturalmente, ficavam virados para o interior da habitação. O cuidado em não estragar os tapetes valiosos, que ainda hoje se usam para cobrir o chão das casas na Turquia, estaria certamente na origem deste costume. Na sala de visitas todos conversavam, e no fim bebiam o seu chá, ou café, enquanto os membros da família da jovem conversavam e tomavam a sua decisão. O pretendente saberia qual era, no momento da saída: se os sapatos continuassem virados para dentro da casa significava que o pedido fora aceite. Se os sapatos tiverem sido virados para o exterior, a proposta de casamento tinha sido rejeitada.

			
				
					  O café turco não se pode beber até ao fim porque fica sempre muito depósito no fundo da chávena.

				

			

		

	
		
			
Capítulo 6

			Os dias iam passando, sem tempos livres, de acordo com o percurso estabelecido no programa de viagem. No final do penúltimo dia, chegámos ao hotel e fomos ao quarto tomar um duche rápido, e trocar de roupa, antes de descermos para jantar. Estava eu quase pronta para sair do quarto, sentada no sofá, a começar a calçar as sandálias, quando ouvi um ligeiro barulho que vinha debaixo da cama. Ajoelhei-me e espreitei com cuidado. Ao fundo, encostado à parede, estava um pombo, a olhar para mim, com ar assustado.

			– Era só o que me faltava! Agora vou ter de dormir contigo? Nem pensar... – resmunguei eu, incomodada com aquela visita inesperada... 

			O telemóvel tocou nesse instante. O pombo, assustado, saiu debaixo da cama, levantou voo e revolteou junto aos vidros da janela à procura de uma saída. Peguei nas sandálias, na carteira e no telemóvel, saí do quarto, e fechei a porta atrás de mim com alguma violência. Olhei para o visor do telemóvel, que continuava a chamar, e atendi. Era a Júlia certamente a querer saber como estava a correr a viagem.   

			– Marta, nunca mais disseste nada… está tudo bem? Ou está a ser uma grande seca?

			– Olá, Júlia, ligaste mesmo no momento em que tinha descoberto um pombo debaixo da cama… 

			– A sério? E fugiu?

			– O pombo não… fugi eu. Vou à receção para ver se o vêm tirar…

			– Ok, também dormias bem, com o animal a fazer-te companhia… Mas, está tudo a correr bem?

			– Sim, está tudo bem. Estou a gostar muito… é cansativo estar sempre a mudar de hotel, mas vale a pena o esforço. A Turquia é uma surpresa constante. 

			– Olha, eu estou a ligar-te também para te contar um episódio algo ridículo que aconteceu ontem à noite.

			– Então?

			– Então, fazíamos anos de casados e resolvi fazer uma reserva no restaurante O Ninho. Aquele restaurante chique e caríssimo na 24 de julho…

			– Sim, sei qual é.

			– Pois… estava eu e o Eduardo a conversar tranquilamente quando apareceu o teu ex com a nova mulher. Fiquei incomodada, virei as costas e fiz de conta que não o vi, mas aquele sem vergonha veio ter connosco, cumprimentou-nos e apresentou a menina. Ela parece filha dele… é mesmo um casal estranho… será que ele não percebe?

			– Que coincidência – atalhei, numa tentativa de pôr um ponto final num tema que não pretendia explorar.

			–  É verdade…. Fiquei mesmo irritada com a situação e já nem fui capaz de acabar de comer a sobremesa. Imagina que passou por eles um outro casal, cumprimentaram-se e o amigo perguntou: – É a tua filha? E o empregado a certa altura também disparou: – E a sua filha o que é que vai beber?

			A Júlia continuava, animada, a fazer um relatório detalhado das cenas caricatas da noite anterior, mas eu deixei de a ouvir. Qualquer estranho mecanismo de proteção foi acionado e os meus ouvidos começaram a rejeitar a audição das palavras. Os sons acabavam por escorregar pela minha pele e desfaziam-se no ar, sem qualquer entendimento da minha parte. A minha mente recusava pormenores de uma história já muito gasta e sofrida. 

			O elevador parou no rés do chão. Disse à Júlia que estava a ouvi-la com alguma dificuldade (o que não deixava de ser verdade…), despedi-me e desliguei o telemóvel.     

			Enquanto tentava voltar à normalidade e integrar-me no ambiente que me rodeava, ia caminhando lentamente para o balcão da receção. Reparei, então, que continuava descalça, com as sandálias douradas penduradas no braço esquerdo. Sentei-me num sofá do vasto salão, calcei-me, e aguardei um momento. Depois de uma última respiração pausada, levantei-me e dirigi-me ao jovem rececionista turco:

			– Parlez vous français?

			– Oui, madame, bien sur

			– Il y a um pigeon, sous mon lit. Je vais dejeuner. Pouvez vous vous assurer que le pigeon ne sera plus la, quand je retournerai? Ma chambre est la 521. Merci beaucoup.

			– Ok! Oui, madame.5

			O restaurante era logo ali, ao lado da receção. Ao dirigir-me para lá passei pelo Carlos e pela Leonor. Conversavam num tom intimista e reservado, num espaço do salão, deserto naquele momento.

			Enquanto percorria o buffet e escolhia o que colocar no prato, fui falando de assuntos triviais com alguns dos companheiros que faziam parte do meu grupo no autocarro. Seriam cerca de dezoito pessoas, na generalidade bem-dispostas e descontraídas. Talvez fossem um pouco mais atenciosas comigo porque uma mulher a viajar sozinha deve dar a sensação que se sente só. No meu caso não era verdade. Eu precisava mesmo de estar sozinha, por uns dias, para sair do turbilhão de sentimentos e da confusão de emoções que tinham invadido a minha vida nos últimos tempos.  

			Tinha interiorizado a ideia de que estaria a recuperar o equilíbrio emocional e a conseguir descontrair um pouco, mas bastaram poucos minutos da recente conversa com a Júlia, para voltar a recordar tudo o que queria deixar para trás, e, sobretudo, esquecer.  

			Quando regressei ao quarto sentia-me cansada e ansiosa por poder ter uma boa noite de descanso. Assim que abri a porta, lá estava o pombo, desta vez atento, pousado em cima da cama. O animal olhava-me fixamente, as penas levantadas, os olhos muito abertos num misto de surpresa e inocência! O mais provável era estar bastante assustado com a minha chegada.

			Sem coragem para entrar e encarar o visitante indesejado, voltei a sair para falar com a receção... 

			Ao sair do elevador cruzei-me com o marido da Inês que conversava animado com a amiga do casal. Absorvidos na conversa, não repararam sequer em mim. Olhei em volta, mas não vi mais ninguém. Fiquei aliviada. O que menos me apetecia era falar com a Inês, naquele momento.

			Entretanto, o turno tinha mudado, o novo rececionista disse que não sabia de nada, mas lá foi comigo. Quando chegámos, agarrou o pombo, que não tinha saído do mesmo lugar e não opôs resistência, abriu a janela e largou a ave. Ele afastou-se, ligeiro, a voar, talvez a procurar um novo abrigo para passar a noite. Depois, foi só mudar os meus pertences para o quarto do lado que, por acaso, estava vago. Pelo sim, pelo não, não me deitei sem uma rigorosa inspeção a todos os cantos, para me assegurar que não haveria outro pombo escondido algures... 

			
				
					  Tradução: – Fala francês?  – Sim, minha senhora.
Está um pombo debaixo da minha cama. Vou jantar. Pode assegurar-se que o pombo já lá não vai estar, quando eu regressar? O meu quarto é o 521. Obrigada. 
– Sim, minha senhora
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